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Introdução: A cessação tabágica é a medida preventiva mais eficaz a curto prazo, na redução da

morbimortalidade associada ao tabaco. A identificação dos fumadores e caracterização do seu

comportamento tabágico são fundamentais para adequar as estratégias de prevenção. O

internamento constitui uma janela de oportunidade para iniciar a cessação tabágica. O diagnóstico

e tratamento do tabagismo devem ser implementados sistematicamente.

Objetivo: Avaliar o tipo de intervenção e efetividade do aconselhamento para deixar de fumar

pelos profissionais de saúde.

 

Metodologia: Estudo observacional, transversal e descritivo, com aplicação de questionário por

entrevista direta aos doentes com 18 ou mais anos, internados nos Departamentos de Medicina,

Cirurgia, Psiquiatria, Urgência e Emergência, no período compreendido de Novembro de 2011 a

Fevereiro de 2012.

 

Resultados: O comportamento tabágico foi obtido em 151 doentes através da entrevista direta

(52.2% dos doentes internados que se encontravam colaborantes), com idade mediana de 73 anos,

51% do sexo masculino.

A pergunta acerca dos hábitos tabágicos foi efetuada a 31.8% (n=48) dos doentes. O

aconselhamento para cessação realizou-se em 28.6% (n=6) dos fumadores e apenas 4.8% (n=1)

foram referenciados para seguimento especializado.

 

Discussão: Apesar da evidência científica comprovar a eficácia da intervenção clínica e
aconselhamento para a cessação tabágica, verificou-se que os profissionais de saúde não valorizam
esta temática, não identificando convenientemente os fumadores nem lhes oferecendo ajuda
especializada. Os doentes internados encontram-se mais conscientes da sua patologia e recetivos à
informação e mudança comportamental, e por isso a intervenção no internamento deverá ser
encarada como uma oportunidade excecional.


